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Resumo 

Objetivo: Avaliar a presença e nível dos alérgenos de Der-

matophagoides pteronyssinus (Der p 1), Dermatophagoides 

farinae (Der f 1), Canis familiares (Can f 1), Felis domesticus 

(Fel d 1) e Blattella germanica (Bla g 2) em cinemas na cidade 

de Goiânia, GO, Brasil. 

Métodos: Foram coletadas amostras de poeira do chão e 

dos assentos da frente, do meio e do fundo de salas de cine-

mas, num total de 30 amostras após consentimento informado 

dos proprietários. A detecção dos alérgenos foi realizada pelo 

método ELISA.  

Resultados: As concentrações médias de alérgenos encon-

tradas nos cinemas em µg/g foram 0,35, 6,87, 0,65 e 0,07, 

respectivamente para Der p 1, Der f 1, Can f 1 e Fel d 1. Em 

nenhuma amostra foi possível a detecção de alérgenos de ba-

rata. Níveis sensibilizantes de alergénos foram observados em 

76,6% das amostras de Der f 1, mas também ocorreram para 

Der p 1 (3,33%) e Can f 1 (10,0%). Em 20% das amostras, os 

níveis de Der f 1 encontrado foram superiores os considerados 

de risco para exacerbações das doenças alérgicas. 

Conclusões: As salas de cinema são ambientes fechados 

nas quais indivíduos susceptíveis podem entrar em contato 

com alérgenos e desencadearem exacerbações. Medidas para a 

redução dos níveis de alérgenos em locais públicos devem ser 

adotadas como estratégia global de controle ambiental para a 

melhoria da qualidade de vida em indivíduos atópicos. 

Rev. bras. alerg. imunopatol. 2005; 28(4):194-197 exposi-

ção alergênica, alérgenos, atopia, cinemas, ácaros da poeira 

domiciliar. 

Abstract 

Objeticves: To evaluate the allergen levels of Dermatopha-

goides pteronyssinus (Der p 1), Dermatophagoides farinae 

(Der f 1), Canis familiares (Can f 1), Felis domesticus (Fel d 1), 

and Blattella germanica (Bla g 2) em cinemas in Goiania, GO, 

Brazil. 

Methods: Dust samples from front, middle and rear seats 

and floor of movie theaters were collected in a total of 30 sam-

ples. The allergen detection was performed by ELISA method. 

Results: The mean allergen concentrations were 0.35, 

6.87, 0.65, and 0.07 µg/g for Der p 1, Der f 1, Can f 1, and Fel 

d 1, respectively. All samples had undetectable levels of 

cockroach allergens. Sensitizing levels of Der f 1 were showed 

in 76.6% of samples of Der f 1, and also occurred in Der p 1 

(3.33%) and Can f 1 (10.0%). Exacerbating levels were found 

in 20% of samples for Der f 1.  

Conclusion: The cinemas are indoor environment which 

susceptible people may exacerbate their allergic symptoms. 

The accomplishment of procedures to reduce these allergens in 

public places may improve the global strategy for allergen 

avoidance to adequate and increase the quality of life in aller-

gic individuals. 
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Introdução 

 

A asma, rinite, conjuntivite alérgica e a dermatite atópi-

ca são doenças que vêm apresentando aumento na sua 

prevalência nas últimas décadas
1.
 Segundo dados do ISAAC 

recentemente descritos no Brasil, a prevalência de asma 

pode atingir 28,2% dependendo do centro estudado
2
. 

A exposição alergênica tem papel fundamental no de-

senvolvimento das doenças alérgicas, associada intima-

mente com a susceptibilidade genética. Ambientes fecha-

dos sem ventilação natural facilitam a presença de aero-

alérgenos, importantes para a sensibilização e exacerbação 

dessas enfermidades
3,4
.  

Níveis de alérgenos acima de 2 µg de ácaros dos grupos 
1 por grama de poeira são considerados como fator de ris-

co para sensibilização em indivíduos susceptíveis enquanto 

níveis superiores a 10 µg/g de poeira, poderiam levar a 
exacerbação de sintomas

5
. Em relação aos alérgenos de 

animais domésticos níveis acima de 1 µg/g poderiam ser 
sensibilizantes, e superiores a 10 µg/g (Can f 1) e 8 µg/g 
(Fel d 1) seriam capazes de exacerbar sintomas

6,7
. 

O objetivo desse estudo foi determinar o nível dos alér-

genos de Dermatophagoides pteronyssinus (Der p 1), Der-

matophagoides farinae (Der f 1), Canis familiares (Can f 

1), Felis domesticus (Fel d 1) e Blattella germanica (Bla g 

2) em cinemas na cidade de Goiânia, GO, Brasil. 
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Material e Métodos 

 

Foram coletadas amostras de poeira do chão e do esto-

famento das poltronas localizadas na frente, no meio e no 

fundo de cinco salas de cinema, na cidade de Goiânia, GO. 

O presente estudo foi realizado com o consentimento in-

formado da administradora dessas salas. 
 

Amostras de poeira e extração de antígenos 

A poeira foi coletada com auxílio de um aspirador portá-

til (Electrolux, 1200 W, Manaus, Brasil), adaptando-se a 

este um filtro de papel para retenção da poeira que foi em 

seguida acondicionada em embalagem plástica, devida-

mente identificada e estocada a 4°C para posterior extra-

ção dos alérgenos. 

As amostras de poeira foram peneiradas através de uma 

malha especial (Standard Sieve Series A.S.T.M, E.U.A) com 

poros de 0,3 mm. As frações alergênicas foram extraídas 

de 100 mg de poeira de cada amostra com 2 ml de solução 

salina tamponada com borato (BBS), a 5 mM, pH 8,0 a 4ºC 

por 18 horas, sob agitação circular. Subseqüentemente, as 

amostras foram centrifugadas a 10000 g por dez minutos e 

o sobrenadante estocado a –20ºC para posterior análise do 

conteúdo alergênico. 
 

ELISA para dosagem de níveis de alérgenos de 

ácaros, cães, gatos e baratas. 

A detecção dos alérgenos foi realizada pela técnica 

ELISA (Enzyme linked immunosorbent assay) para Der p 1, 

Der f 1, Can f 1, Fel d 1, and Bla g2, como descrita por So-

pelete et al.
8
, usando os respectivos anticorpos monoclo-

nais (mAb) de captura: anti-Der p 1 (clone 5H8), anti-Der f 

1 (clone 6A8), anti-Fel d 1 (clone 6F9), anti-Can f 1 (clone 

6E9) e anti-Bla g 2 (clone 7C11), na concentração de 10 

µg/ml em tampão carbonato-bicabornato a 0,06M, pH 9,6 
e a detecção realizada por mAb biotinilados: anti-Der p 1 e 

anti-Der f 1 (4C1), anti-Fel d 1 (3F4C4) e soro policlonal de 

coelho anti-Can f 1 a 1:500 e anti-Bla g 2 a 1:200. Após 

incubação com estreptavidina-peroxidase (Sigma Chemical 

Co., EUA), o ensaio foi revelado adicionando um substrato 

enzimático (0,01 M de ABTS e 0,03% H2O2) e realizada lei-

tura a 405 nm. Os padrões de referência contendo níveis 

conhecidos de cada alérgeno foram incluídos em cada pla-

ca, em duplicata, para obtenção de curvas em onze dilui-

ções duplas seriadas, iniciando em 250 ng/ml para Der p 1 

e Der f 1 , 500 ng/ml para Can f 1, 80 ng/ml para Fel d 1 e 

4,5 u/ml para Bla g 2 e os resultados foram expressos em 

µg/g de poeira. 

 

Análise Estatística  

A análise estatística foi realizada com o software Graph 

Pad Prism versão 3.0 (Graph Pad Software, Inc.). Para 

comparação entre os níveis de alérgenos foi utilizado o 

teste não-paramétrico de Mann-Whitney, uma vez que os 

resultados não apresentaram distribuição normal (não-

Gaussiana), sendo considerado significativo p<0,05. 

 

Resultados 

 

Foram analisadas 30 amostras de poeira provenientes 

do chão e das poltronas localizadas na frente, meio e fundo 

das salas de cinema. A coleta foi realizada no verão (12 a 

16/01/2004) e durante a coleta das amostras, a tempera-

tura média interna foi de 24.9°C (24.5°C -25°C, DP: 0.21) 

e a umidade relativa do ar foi de 76.4% (73-80%). As pol-

tronas eram recobertas por com forro de tecido de algodão 

acolchoado e o chão acarpetado. 

A média das concentrações de alérgenos encontradas 

nas amostras de poeira analisadas foi de 0,35 µg/g de po-

eira para Der p 1, 6,85 µg/g de poeira para Der f 1, 0,65 

µg/g de poeira para Can f 1 e de 0,07 µg/g de poeira para 

Fel d 1. Em nenhuma das amostras foi detectado o alérge-

no Bla g 2 (figura 1). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Níveis de alérgenos de ácaros (Der p 1, Dermatophagoides pteronyssinus, e Der f 1 (Dermatophagoides farinae), animais 

domésticos (Can f 1, Cannis familiares e Fel d 1, Felis domesticus) e barata (Bla g 2, Blatella germanica)em µg/g de poeira, em amostras de 

poeiras de salas de cinema na cidade de Goiânia, GO. As linhas cheias indicam as médias de cada alérgeno. “0 x número” indica quantidade de 

amostras abaixo do limite de detecção. A linha tracejada indica o nível sensibilizante para os alérgenos de ácaros (≥ 2 µg/g de poeira) e a linha 

cheia nível sensibilizante para os alérgenos de animais (≥ 1 µg/g de poeira). m= média 
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Níveis associados com risco aumentado de sensibiliza-

ção, ou seja, maiores que 2 µg/g de poeira para alérgenos 

principais de ácaros, foram observados em apenas uma 

amostra (3,33%) para Der p 1 e em 23 (76,6%) para Der f 

1. Concentrações maiores que 1 µg/g de poeira são asso-

ciadas a sensibilização por alérgenos de animais domésti-

cos, como cães e gatos, que foram observadas em 3 

(10%) das amostras para Can f 1, mas em nenhuma para 

Fel d 1. Em seis amostras (20%), foram detectadas con-

centrações de Der f 1 superiores a 10 µg/g de poeira, cuja 

exposição esta associada com exacerbações em indivíduos 

susceptíveis.  

Níveis de Der f 1 (m: 8,28 µg/g x m: 5,46 µg/g, 

p<0,05) e Fel d 1 (m: 0,1 µg/g x m: 0,03 µg/g, p<0,01) 

foram significativamente maiores nos estofados das pol-

tronas do que no chão, não havendo diferença estatistica-

mente significativa ao analisarmos os outros alérgenos 

(figura 2). 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
  

 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 - Níveis de alérgenos de ácaros (Der p 1, Dermatophagoides pteronyssinus, e Der f 1 (Dermatophagoides farinae), animais domés-

ticos (Can f 1, Cannis familiares e Fel d 1, Felis domesticus) e barata (Bla g 2, Blatella germanica) em µg/g de poeira, em amostras de poeiras 

coletadas no chão e nos estofados de assentos de salas de cinema na cidade de Goiânia, GO.  

* p<0,05 ; **p<0.01 

 
 

Foram observadas concentrações diferentes estatistica-

mente entre os níveis de Der f 1 nos diferentes locais, fren-

te e fundo (p < 0,05) e meio e fundo (p < 0,01), sendo 

que os maiores níveis foram encontrados na frente e meio 

das salas (8,90 µg/g e 8,48 µg/g respectivamente). Dife-

renças significativas também ocorreram entre os níveis de 

Can f 1 nas diferentes seções: frente e fundo (p < 0,01) e 

meio e fundo (p < 0,001), os maiores índices sendo encon-

trados na frente e meio da sala (1,10 µg/g). 

 

Discussão 

 

A importância dos aeroalérgenos na sensibilização e de-

sencadeamento de sintomas em indivíduos atópicos torna 

importante o estudo sistemático desses alérgenos e de sua 

distribuição no ambiente
4
. O reconhecimento da existência 

de alérgenos em diversos ambientes, principalmente nos 

fechados, é importante para uma orientação adequada do 

paciente dentro de uma estratégia global de tratamento 
6,7
. 

Poucos estudos prévios verificaram a exposição alergê-

nica em salas de cinema, e até o momento, todos que o 

fizeram foram em poucas amostras, pois faziam parte de 

um estudo geral de locais públicos
9-12

. Martin et al.
9
 e 

Custovic et al.
10
 mostraram altos níveis de Fel d 1, em con-

traste com esse estudo que verificou baixa concentração 

desse alérgeno. Com relação a Can f 1, apenas um estudo 

anterior havia realizado sua detecção em cinemas, com re-

sultados similares aos nossos
11
. As concentrações de alér-

genos de cães e gatos podem ser justificadas pela prefe-

rência dos brasileiros em manter cães como animais do-

mésticos, que leva a população canina a ser cinco vezes 

maior que a de gatos, e conseqüentemente, maior dissemi-

nação de Can f 1
13
. A presença de alérgenos de cães e ga-

tos em locais onde os animais não têm acesso reafirma a 

presença do transporte passivo dos alérgenos de animais 

através de roupas e pertences dos seus donos e contac-

tantes
14
.  

A presença de alérgenos de baratas está associada com 

presença de restos de alimentos, porém mesmo com fluxo 

de alimentos que ocorre nas salas de cinema, não foram 

detectados esses alérgenos. Relacionamos esses baixíssi-

mos níveis de Bla g 2 com a limpeza adequada do ambien-

te, diferente da descrição anterior que mostrou concentra-

ções médias acima dos níveis sensibilizantes em 65% das 

amostras em locais públicos, inclusive em cinemas
12
. 

A ácarofauna está relacionada com as condições de tem-

peratura e umidade relativa do ar, sendo o D. pteronyssi-

nus mais freqüente em regiões de maior umidade relativa 

do ar (75 a 80%), portanto sendo mais comum nas regiões 

costeiras, enquanto D.farinae é relacionado com regiões de 

menor umidade (50 a 75%) e temperaturas médias mais 

altas (25 a 30°C). Sendo assim, a inter-relação entre as 

condições climáticas regionais e ao microclima local de am-

bientes fechados, que pode ser modificado através do uso 

de condicionadores de ar, aquecedores e reguladores de 

umidade, são fatores determinantes na população acari-

na
15-16

. 

Foram mostrados em estudos prévios altas concentra-

ções do alérgeno Der p 1 nos estofados dos cinemas, níveis 

mais elevados que observados em nosso estudo
10-12

.  

Até o presente estudo, não haviam relatos que demons-

trassem os níveis Der f 1 em cinemas. A análise das amos-

tras de poeira mostraram elevados níveis de Der f 1, sendo 

encontrados níveis exacerbantes (>10 µg/g de poeira) em 
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20% das amostras. Apesar de boas condições de tempera-

tura e umidade relativa do ar para a proliferação de D. pte-

ronyssinus no ambiente interno, o ambiente externo é ca-

racterizado por baixa umidade em grande parte do ano, o 

que acreditamos ser a razão para a preponderância de D. 

farinae. Esses elevados níveis de Der f 1 encontrados nes-

se estudo são compatíveis com estudos anteriores realiza-

dos em outras cidades relativamente próximas e com as-

pectos climáticos semelhantes 
8,17

. 

 Além do tratamento medicamentoso, um passo funda-

mental recomendado para o manejo adequado das doenças 

alérgicas é o controle ambiental, uma vez que os sintomas 

decorrem do contato com os alérgenos aos quais o indiví-

duo está sensibilizado
18
. O conhecimento sobre a presença 

de alérgenos em diversos locais nos traz à tona a possibili-

dade da sensibilização, e principalmente, do desencadea-

mento de sintomas em diferentes locais e atividades 
9-12

. 

Os dados obtidos nesse estudo podem contribuir para uma 

orientação mais ampla dos médicos e familiares, com uma 

discussão mais profunda quanto a medidas a serem toma-

das para evitar possíveis exacerbações em diversos am-

bientes, corroborando para a melhoria da qualidade de 

vida desses indivíduos. 
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